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EMENTA 
O curso se propõe a desenvolver tópicos em historia da filosofia moderna, a partir dos 

textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de 

Filosofia. 

 
 



PROGRAMA 
Na metade do século XIX, a concepção de socialismo, fortemente atrelada a 

Hegel, encontra-se em crise na Alemanha. Neste período, surge uma corrente de 

pensamento que se prolongou até meados de 1940. A expressão “Zurück auf Kant” (retorno 

a Kant) identifica e passa a ser a alavanca de várias tendências do movimento marxista. As 

aproximações entre o socialismo e a filosofia de Kant são as mais diversas. Elas vão desde 

as relações com a teoria do conhecimento, passando pelo direito e a ética, até a história e a 

política. 

O curso tratará da filosofia política kantiana e sua repercussão na social-

democracia alemã, tendo como objetivos gerais: 1) indicar o status da política no 

pensamento de Kant e 2) apontar a relevância desta filosofia no contexto europeu do século 

XIX e XX. Balizado por esta proposta, a disciplina buscará também os seguintes objetivos 

específicos: a) sistematizar os juízos políticos a priori no plano crítico da enunciação da 

possibilidade de juízos sintéticos a priori em geral; b) expor a ligação intrínseca da história 

com a política, bem como as diferentes qualificações da história em Kant; c) analisar as 

relações entre a política, o direito e a história, buscando definir o papel da política entre 

estas disciplinas teórico-práticas; d) caracterizar os principais conceitos políticos de Kant, 

tais como: estado de natureza, contrato original, estado, confederação de estados, 

constituição republicana, soberania, paz perpétua, autonomia, liberdade e outros; e) precisar 

a idéia de progresso na história da humanidade. 

A disciplina será dividida em três etapas. Na primeira etapa, expor-se-á a noção 

da filosofia crítica de Kant, a leitura semântica e sua aplicação ao direito, e a apresentação 

da política como aplicadora das normas jurídicas. Na segunda etapa, examinar-se-á quais 

idéias políticas são mecanismos de aplicação do direito e quais destas não têm mecanismos 

de aplicação (paz perpétua), bem como destacar-se-á a relação intrínseca da política com a 

filosofia da história. Na terceira etapa, investigar-se-á a influência da concepção kantiana 

de paz e de reforma (a social-democracia é pacifista? Por que Kant é um reformista?), 

assim como da perspectiva dos juízos sintéticos a priori da política na social-democracia 

alemã, em especial, em Friedrich Lange (precursor do retorno a Kant), em Herman Cohen 

(pai da Escola de Marburg e principal representante do neokantianismo), em Eduard 

Bernstein (fundador do revisionismo) e em Karl Kautsky (principal membro do 



neocriticismo).  

Alguns textos serão privilegiados no curso. No primeiro momento, será útil a 

leitura da A Semântica Transcendental de Kant (LOPARIC, 2000) e da Doutrina do direito 

(1797). No segundo momento, trabalhar-se-á, principalmente, as obras Sobre um suposto 

direito de mentir por amor à humanidade (1793) e À paz perpétua (1795). Os textos Idéia 

de uma história universal em sentido cosmopolita (1784), Crítica da faculdade de julgar 

(1790-§83-84) e Conflito das faculdades (1798) serão apresentados para ilustrar as nuanças 

na concepção de história em Kant. No terceiro momento, na apresentação da influência da 

filosofia política de Kant na bibliografia da socialdemocracia alemã (neokantianismo, 

revisionismo, neocriticismo) pautarei nos escritos Die Arbeiterfrage in ihrer Bedeutung für 

Gegenwart und Zukunft (1865) e Geschichte des Materialismus und Kritik seine Bedeutung 

in Gegenwart (1866) de Friedrich Lange, Kants Begründung der Ethik (1877) de Herman 

Cohen, Die Vorausstezungen des Sozialismus und die Aufgaben der Sozialdemokratie 

(1899) e Dokumente des Sozialismus (1903) de Eduard Bernstein e, por último,  Der Weg 

zur Macht (1909) de Karl Kautsky.  

As principais teses a serem defendidas são as de que: 1) Kant buscou, em 

primeiro lugar, elaborar uma teoria da possibilidade dos juízos sintéticos a priori, presente 

nos diferentes campos de discurso filosófico, incluindo o político; 2) a filosofia política é 

um conjunto de regras exeqüíveis do direito, de modo que a política é uma decorrência 

analítica (discursiva) do direito); 3) a política está intrinsecamente ligada ao direito natural 

e à filosofia da história; 4) há três concepções kantianas de história, a de 1784 (histórtia 

teleológica), a de 1790 (história teleológica-reflexiva) e a de 1798 (juízos antecipatório-

descritivos); 5) a filosofia política kantiana exerceu forte influência nos principais partidos 

marxistas dos países germânicos do século XIX e XX, assim como, a política é importante 

no conjunto da filosofia prática de Kant.  

As aulas serão expositivas. 

 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

• Contexto histórico e filosófico do pensamento de Kant: influências e 

dissidências. 



• A noção de filosofia crítica (transcendental) de Kant. 

• Juízos sintéticos a priori do direito e a esquematização dos juízos sintéticos a 

priori  da política na Doutrina do direito. 

•  Regras de aplicação dos juízos jurídicos e dos políticos, assim como os 

principais conceitos filosófico-políticos na À paz perpétua e no Sobre um 

suposto direito de mentir por amor à humanidade. 

• A filosofia política acompanhada da filosofia da história “teleológica” na Idéia 

de uma história universal em sentido cosmopolita, da filosofia da história 

“teleológica-reflexiva” na Crítica da faculdade de julgar (§83-84) e da filosofia 

da história “antecipatória-descritiva” no Conflito das faculdades. 

• Apresentação da influência da concepção política kantiana de paz e de reforma, 

bem como do projeto crítico aplicado ao sub-campo político na bibliografia da 

social-democracia alemã. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será realiza a partir de prova escrita e de trabalho final. A prova 

escrita será aplicada no final do primeiro bimestre (maio). O trabalho dissertativo será 

elaborado no decorrer do segundo bimestre (abril-junho). Neste período, os alunos deverão 

entregar uma versão preliminar da dissertação que será devidamente avaliada e devolvida 

ao aluno, com críticas e sugestões, para que, a partir disso, o aluno possa elaborar a versão 

final da dissertação. 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
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